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APRESENTAÇÃO 

Esta obra é composta por reflexões que se perpetuam 
no tempo e nunca ficarão desatualizadas. Foi primeiramente 
publicada em 1968, por Jacob Pinheiro Goldberg, refletindo 
o ápice da euforia tecnológica do século XX. 

Cinquenta e cinco anos depois, tais reflexões passaram 
a dialogar com a doutrina civilista de Flávio Tartuce, que um 
dia encontrou o livro em uma mesa e ficou impressionado 
com a sua atualidade profética. 

O trabalho está dividido em três partes, como o original, 
com a abordagem de reflexões éticas, psicológicas e jurídicas 
sobre Sociedade, Comunicação e Consequências da Guerra. 

A primeira parte inicia-se com a análise da chamada 
"era atômica". Uma das grandes transformações que a socie
dade sofreu nos últimos anos foi a decorrente da tecnologia 
atômica e dos seus riscos, surgindo daí a possibilidade de 
aplicação da responsabilidade civil objetiva para esses casos. 
Os grandes riscos e suas consequências ainda hoje são ob
jeto de reflexão do Direito Civil e de outros ramos jurídicos, 
especialmente em caso de desastres de grandes proporções. 

Em seguida, passa-se à análise de tecnologias que im
pactam relações sociais, como as plataformas de redes sociais 
e a inteligência artificial. Aborda-se, inclusive, o problema da 
superficialidade do conhecimento, da leitura e do diálogo, o 
que tem implicado desinformações graves com riscos à toda 
a coletividade. 

A questão da liberdade também é apreciada na obra, 
sendo tema da mais alta relevância e com deslindes diversos 
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para as democracias contemporâneas, sobretudo pelo desen
volvimento das redes sociais. O livro, no seu texto original e 
também nos diálogos mais recentes - identificados com as 
iniciais FT, do segundo coautor -, aborda os anseios totali
tários que se manifestaram ao longo das décadas e, ainda 
hoje, perpassam em diversas manifestações, especialmente 
nos meios digitais. 

Isso se dá pela marca da realidade pós-moderna hi
percomplexa, também analisada pelos autores. As bases 
dogmáticas sólidas e os instrumentos jurídicos consagrados 
passam a ser relativizados e a conviver com diversas fontes 
que implicam um desafio maior à interpretação e à aplicação 
do Direito, com a necessidade de respeito às balizas históricas 
da segurança jurídica e da estabilidade das relações sociais. 

A segunda parte, que trata da comunicação, analisa 
algumas implicações das "fake news" e outros problemas 
contemporâneos relativos à explosão de informações. Per
cebe-se a antecipação, já na década de 1960, de diversas 
questões contemporâneas pelo Professor Jacob Goldberg. E 
nesse ponto, há uma reflexão importante sobre o desenvol
vimento das tecnologias e seus impactos mediatos, que hoje 
são muitas vezes ignorados. As tecnologias passaram a ser 
um novo espaço da criação e da manifestação humana, e a 
educação formal e informal não nos preparou para lidar com 
este novo ambiente. 

Por fim, na terceira parte, os autores abordam as conse
quências da guerra. Se, ao escrever os seus textos originais, o 
Professor Jacob Goldberg considerava os terrores vivenciados 
pelas duas Guerras Mundiais e pela Guerra Fria, as análises do 
Professor Tartuce os complementam com tristes experiências 
contemporâneas. 

Também o desenvolvimento das ciências da vida, em 
especial da indústria farmacêutica, e suas consequências 
jurídicas de risco de responsabilidade, acesso e direito à 
saúde são abordados pelos autores. 



APRESENTAÇÃO : IX 

Considerações quanto aos esforços para se evitar a 
guerra seguem contemporâneas não apenas pelas batalhas 
de hoje, mas especialmente pela alocação de recursos es
cassos e pelo problema de reequilíbrio da economia após a 
pandemia de Covid19. 

Aborda-se o problema das concentrações urbanas 
quanto sua ontologia e em relação à visão jurídica, em especial 
quanto ao "sonho da casa própria" e os problemas atinentes 
aos programas habitacionais. 

Esse é o resumo deste belo livro, que nasceu de um 
debate despretensioso entre Mestre e Discípulo, e que de
monstra grandes desafios que devem ser enfrentados pela 
Ética, pela Psicologia e pelo Direito. 

Desejo, assim, uma ótima leitura e boas reflexões sobre 
este trabalho. 

Brasília, outubro de 2023. 
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